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Peregrinação anual do Árciprestado de Barcelos ao Santuário de 

Nossa Senhora da f ran ueira 4 .  
EALIZA-SE no pró-
ximo domingo a pe-
regrinação anual do 

Arciprestado de Barcelos 
ao Santuário de Nossa 
Senhora da Franqueíra. 
No passado sábado, ao 

fim da tarde, saíu do seu 
Santuário a imagem da 
Virgem da Franqueara, 
padroeira dos barcelenses 
que ao começo da noite, 
depois de percorrer as 
principais ruas da cida-
de, corno de costume, re-
colheu à nossa vetusta 
Colegiada. -
Q.uando a procissão, 

sob a presidência do Re-
verendo Prior de Barce-
los, Padre Alfredo Ro-
cha e acompanhada de 
todos os membros da 
Confraria de Nossa Se-
nhora da Franqueira, 
chegou a Barcelos era 
grande mas, quando per-
correu as ruas da nossa 
cidade em luzida procís-
são de velas era muito 
mais árandíosa ainda. 
A Padroeira dos bar-

celenses atravessou as 
ruas da nossa terra em 
cortejo verdadeiramente 
triunfal, ao som dos cân-
ticos e das orações dos 
seus inúmeros devotos, 
de repiques festivos dos 
Sinos das nossas igrejas 
e do contínuo estralejar 
de foguetes. 
Todas as casas por 

onde passou o rico an-
dor da Virgem da Fran-
queira, mimosamente or-
nado de flores, estavam 
vistosamente iluminadas 
e das janelas e sacadas 
de muitas delas, pendí4m 
lindas colgaduras. 
Durante o trajecto fo-

ram lançadas a Nossa 
Senhora da Franqueíra 
enormes quantidades de 
flores. 

Ao recolher à Matriz 
depois do Rev. Prior de 
Barcelos em brilhante 
e vibrante improviso ter 
saudado a excelsa pa-
droeira dos barcelenses 
foi dada, aos milhares 
de fiéis que tomaram 
parte na prõcassão a bên-
ção do SS. Sacramento. 
Na igreja Matriz, du-

rante esta semana, tem 
havido de manhã missas 
em honra de Nossa Se-
nhoralËlda ;Franqueira e 

Nossa Senhora da Franqueira 

à noite, a recitação do 
terço e bênção do San-
tíssímo Sacramento. 
Hoje à noite, principia 

um tríduo solene como 
conclusão do novenário 
e preparação para a pe-
regrinação a que presí-
dirá e pregará o Senhor 
D. Francisco Maria da 

Silva, Bispo de Telmís-
sus e Auxiliar de Braga. 

Na tarde de Sábado 
há confessores na Ma-
triz, para atenderem os 
fiéis que no Domingo 
queiram honrar Nossa 
Senhora da Franqueara 
com a Sagrada Comu-
nhão, e como preparação 
para a Indulgência Ple-
nária desse dia. 

A Peregrinação será 
presidida pelo Senhor 
Bispo de Teltnassus e 
Auxiliar da Arquadíoce-
se, D. Francisco Maria 
da Silva que também pre-
gará na missa campal. 

O programa, de do-
mingo, é o seguinte 

A's 7 horas—Primea-
ra Missa na Igreja Ma-
triz seguindo-se a distri-
buição da Sagrada Co-
munhão. 

A's 9 horas — Saírá a 
Peregrinação Arcaprestal 
que chegará à Franquei-
ra por volta do meio-dia, 
havendo à chegada Mas-
sa Campal, invocações e 
adoração do Santissimo 
Sacramento. 

A's 15 horas— Reci-
tação do terço e sorteio 
de 50 terços pelos Ir-
mãos da Confraria. 

Em seguida: Procissão 
Eucarística e bênção do 
Santíssimo Sacramento. 

No dia 11 de Agosto, 
os Irmãos da Confraria, 
que visitarem o Santuá-
rio da Franqueara, lu-
cram Indulgência Ple-
nária, observando a pre-
paração costumada. 

Visado pela Censura 

VAIE A PENA VIVER... 
POR A. ROCHA MARTINS 

A
  hora que passa, estigmatizada de infortúnios, mate-

riais e morais, é muito semelhante a um após 
guerra. Depois de morticínios sem conta, lutas, 

esfacelamentos e lutos, a Humanidade sente, em horas 
de lancinante desalento, o tédio da vida. Segue-se a 
resignação na adversidade, o suicídio colectivo. 
A hora que passa tem algo de semelhante ao que 

sucede a uma guerra de destruição. O homem do nosso 
tempo, vítima de injustiças sociais, também prefere cru-
zar os braços e entregar-se Iânguidamente ao abandono. 
Vistas, porém, as coisas, com inteligência e desprendi-
mento, havemos de convir que, apesar dos males sociais 
que nos atormentam e das turpitudes que maculam o 
ambiente social, vale a pena viver a vida, dando-lhe um 
sentido íntemporal de transcendência e, ao mesmo tempo, 
fazendo dela um grito de alerta no meio do marasmo 
suicida deste múndo. 
O homem não é, não pode ser engrenagem de má 

quina, porque tem, para além de tudo, uma alma que 
sente, que pensa e se alteia, tantas vezes, nas concepções 
da beleza e nas criações da arte, do amor e do sacrifício. 
O escritor inglês Aldous Huxley deu-nos em Gerai 

ração Perdida — livro escrito após a grande guerra — um 
retrato fiel do que seja uma Humanidade sem fé nem 
esperança, caminhando sob o peso da desgraça e do desa-
lento. Na realidade, quando ao homem faltar a luz 
suave dum ideal de grandeza, não pode haver outro des-
tino senão o do suicídio que pode não ir além da entrega 
total ao infortúnio. Entretanto a vida — precioso dom de 
Deus, sem o qual não haveriam catedrais, poemas, sinfo-
nias e obras de arte — merece ser vivida mesmo na des-
graça que forja almas de eleição, caracteres capazes de 
todos os heroísmos... 

Há que semear na alma da Juventude — essa juven-
tude que pode deixar-se contaminar do desalento — as 
sementes do optimismo, do sentido de luta, do anseio de 
heroísmo. O mundo será mais belo e a Humanidade 
mais feliz! 

Piscina e Praia fluviol 
A Piscina e Praia Fluvial 

de Barcelinhos, continuam a 
registar grande afluência de 
banhistas e de assistentes. 
No passado domingo, esti-

veram extra ordinàriamente 
concorridas. 
Os numerosos grapos ex-

cursionistas que têm visitado 
a nossa cidade, especialmente 
aos domingos, não se cansam 
de admirar e elogiar estas be-
las e muito úteis iniciativas 
do Clube Desportivo de Bar-
celinhos. 

Cursos básicos da D. C. L 
Nesta cidade, tio quartel da 

Legião Portuguesa e na Casa 
da Mocidade, terminaram há 
dias mais dois cursos básicos 
da Defesa Civil do Território 
que foram muito concorridos. 

Nossa Senhora do Socorro 
Na freguesia de Madalena 

de Vilar, sábado e domingo, 
realizou-se a tradicional festa 
em honra de Nossa Senhora 
do Socorro. 
Sábado de tarde houve a 

feira de gado bovino e cava-
lar e à noite uma procissão 
de velas; no domingo, de ma-
nhã, missa solene e, de tarde, 
Sermão e Procissão. 

Estas tradicionais festas que 
foram abrilhantadas pelas ban-
das de música dos Escuteiros 
de Barrozelas e de Cabreiros 
e ainda por uma cabine so-
nora, tiveram grande concor-
rência. 

X 

Hospital do Misericórdia 
No próximo domingo, está 

de serviço permanente, a Se-
nhora Dr." D. Maria Angelina 
Corrêa. 
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e~amento -ele vante 
Na Capela da Casa de Assade, em Grimancelos, no 

passado dia 31 de Julho, a Ex.— Snr.a D. Clara de Assis 
Corrêa de Vasconcelos Furtado, gentil filha do nosso 
muito estimado amigo Ex.m° Snr. Dr. Joaquim Fur-
tado Martins, distinto advogado da nossa comarca e da 
Ex.ma Snr.a D. Isabel Maria Corrêa de Vasconcelos Mi-
randa Furtado, já falecida, consorciou-se com o nosso 
conterrâneo Ex.mo Snr. Engenheiro João Augusto Vieira 
Duarte Veloso, filho do nosso prezado amigo Ex.`  Sr. João 
Duarte Veloso, importante industrial e da Ex.—  Sr.a D. Ma-
ria da Glória Vieíra Duarte Veloso. 

Foi celebrante o Rev. Davíd Rodrigues Novais, pá-
roco da freguesia de Fonte Arcada, Póvoa de Lanhoso, 

natural de Grimancelos e amigo de ambas as que, famíliasna ocasião própria, dirigiu aos noivos uma síánifica-

tiva alocução, servindo de padrinhos, dá noíva, seu pai e 
a Ex.ma Snr.& D. Maria Alexandrina Soares Moreira Dias 
de Almeida Machado Pereira e do noivo, seus pais. 

A Capela encontrava-se artisticamente ornamentada 
e durante a cerimónia esteve ao harmonizem a distinta 
Professora de piano e organista Ex.ma Snr." D. Maria 
Helena Sellés Paes de Vilas-boas. 

As gentes da freguesia, dada a alta consideração em 
que é tida a família da noiva, associou-se a tão feliz 
evento, enfeitando o caminho que dava para a Casa de 
Assade, com lindos arcos e festões regionais que mostra-
vam bem o bom gosto das raparigas da terra por quem 
foram confeccionados. Um grupo de lindas moçoilas da 
freguesia, em trajes regionais, e outro, constituído por 
operárias da Fábrica Barcelense, à entrada da Capela, 
também lançaram flores sobre os noivos e o cortejo. 

Terminadas as cerimónias religiosas, em casa do pai 
da noiva, foi servido um finíssimo copo de água, aos nu-
merosos e muito ilustres convidados e, além de numero-
sas pessoas das famílias dos noivos, recorda-nos ter visto, 
os Ex.`, Snrs.: 

General Cotta de Morais e Esposa; Cónego Dr. Joaquim Manuel Va-
lente; D. Eliza Sellés Paes de Vilas-boas e Filhas; D. Maria Lueiana de Aze-
vedo Fonseca Matos Graça e Filhas; D. Adelaide Ferraz de Meneses; P.e Ro-
drigo Novais, Arcipreste de Barcelos; P.e Alfredo Rocha, Prior de Barcelos; 
Dr. Francisco Rodrigues Torres e Esposa; Dr. José Teotónio de Azevedo 
Fonseca; Luís Ferraz de Meneses; Dr. Eduardo Teixeira de Sousa e Esposa; 
Joaquim Sellés Paes de Vilas-boas e Esposa; Dr. José António Paria Torres e 
Esposa; Eng. Francisco José Faria Torres; Eng. Segismundo Lima e Esposa: 
Mário Campos Henriques e Esposa; Major Carlos Arrochela Lobo, Comissá-
rio do Desemprego e Esposa; Professor Dr. Alvaro Rodrigues e Esposa; Pro-
fessor Dr. Gonçalves de Azevedo e Esposa; Eng. Quadros e Costa, Profes-
sor do I. S. T. e Esposa; Alcaide de Vigo e Esposa; Vice~Cônsul de Portu-
gal em Vigo, Esposa e Filha; Dr. António Rodrigues de Miranda, Cônsul de 
Portugal e Esposa; Dr.a D. Maria da Soledade e Dr .a D. Maria da Glória 
Vasconcelos Pinheiro, Delfim Vinagre e Esposa; Arq. António Vinagre e 
Esposa; Eng. Martins Soares e Esposa, 

Aos brindes foram postas em devido destaque as 
preclaras qualidades dos noivos e das suas Ex.""  Famílias 
e na corbelha, exposta num amplo salão, viam-se nume-
rosas e valiosas prendas. 

Sua Santidade enviou a bênção aos noivos que par-
tiram em viagem de núpcias pela Europa. 

Jornal de Barcelos regista com muita satisfação nas suas 
colunas tão feliz acontecimento e apresenta ao novo lar 
cristão os melhores votos de felicidades. 

Noticias diversas 
A veranear, com suas famílias, 

encontram-se os nossos amigos e 
assinantes: 
Na Póvoa de Varzim, os Senho-

res: Dr. Joaquim Furtado Martins, 
Dr. Américo Gomes Fernandes de 
Figueiredo, Dr. Manuel José Mo-
reira da Quinta, Engenheiro Jorge 
Maciel Barreto de Faria, Dr. José 
Teotóneo de Azevedo Fonseca, 
António Luís de Azevedo Fonseca, 
Dr. Mário Norton, Dr. Emídio Lei-
te, Mário Norton, Alfredo Augusto 
de Oliveira, Augusto Henrique Mo-
reira, Dr. Viriato Lusitano Alves 
Ferreira e António Vasconcelos do 
Vale. 
—Na praia da Apúlia, os Senho-

res: Cândido Cunha, João Ferrei-
ra Lemos, João Landolt de Sousa, 
Eduardo Correia Vilas Boas, Rogé-
rio Esteves, José Soucasaux, Aure. 
lio Araújo Silva, Guilherme Santos, 
João Teixeira Guilherme, " Aires 
Augusto dá Silva, Adolfo Guima-
rães Cibrão, D. Carlota Landolt 
de Sousá Vaz e Manuel Cândido 
Gonçalves. 

—Na praia de Fão, os Senho-
res: Dr. Jósé Rodrigues Fernan-
des, Artur Vieira de Sousa Basto, 
Armando Pimenta, José Pimenta 
do Vale, Joaquim Rodrigues da 
Silva, Manuel Carvalho e Filipe 
dos Santos Vale. 

—Em Moledo do Minho, o nosso 
colaborador Snr. António Gomes 
de Faria, 

—Em Leça, o Snr. Fernando da 
Costa Fernandes. 
—Nas suas propriedades da fre-

guesia de Tamel-S. Veríssimo, os 
Snrs.: Humberto Carmona Coelho 
Gonçalves e tenente-coronel Ma-
nuel Carmona Coelho Gonçalves. 
—Na Quinta de Sia Luzia, em 

Encourados, o nosso colaborador 
Snr. António de Azevedo Carmona 
Gonçalves. 
— Das termas de Monte Real, 

regressou o nosso prezado amigo 
Snr. Miguel de Matos Graça. 

Oferta a Nossa Senhora 
do f ronqueira 

Na montra do estabeleci-
mento da Casa Rajá, encon-
tra-se em exposição uma va-
liosa banqueta e seis lindas 
jarras, oferta do Pessoal da 
Fábrica a Guial „ a Nossa ,Se-
nhora da Franqueira. 

o 

feira Semanal 
Por ser dia santificado e fe-

riado nacional o próximo dia 
15 do corrente, a feira sema-
nal desse dia, ficou transfe-
rida para a sexta-feira, dia 16. 

0 Noto Cantinho 

(Continuação da página 6) 

Ponto final 

O desejo de uma obra 
que constitua a expressão da 
sua personalidade e que subsis-
ta quando um dia ele venha 
a desaparecer, é um desejo 
natural do homem. Talvez isto 
signifique urna ânsia de eter-
nidade inerente ao ser dotado 
de inteligência; de qualquer 
maneira, é um desejo univer-
sal e bem caracterfstipo do 
ser humano. Ora a !maior 
parte dos homens vive uma 
vida destituída de interesse, 
no decorrer da qual nada 
produz e em nada se salienta. 
Consegue ìlnicamente sub-
sistir » . 

1. Leclercq 

Externato D. Rntónío 
Barroso 

Relação dos alunos aprovados 
nos exames oficiais no ano lectivo 

de 1956157 

ENSINO LICEAL 

u Ano 

Artur J. A. Basto, 15 valores, 
Carlos R. Carvalho, 15 vai., David 
R. Correia, 15 vai., Fernanda J. 
G. Ribeiro, 16 vai., Ilídio J. Tor 
res, 14 vai., Justino C. Martins, 
14 vai. e Manuel A. Moreira, 16 va-
lores, dispensados; Armindo J. A. 
Matos, 11 vai.; Arnaldo L. Barro-
so, 12 vai.; Artur J. Santos, 10 vai.; 
Joaquim J. L. Reis, 10 vai.; Joel 
da S. Ferro, 14 vai.; José B. da 
Silva, 12 vai.; José M. Rodrigues, 
12 vai.; Manuel A. Rodrigues, 12 
vai; Mário E. da Silva, 12 vai.; 
Rui da C. Quinta, 12 vai. e Fran-
cisco A. C. Serra, 12 vai. 

Secgao de Letras 

5.0 Ano 

Fernando J. C. Campos, 15 val. 
e Mário F. V. Queirós, 14 vai., dis-
pensados; Joaquim C. Pereira, lo 
vai.; José A. Alves, 11 vai.; José 
P. L. Reis, 11 vai.; Manuel L. Ra-
mos, 10 vai, e Rogério D. da Cos-
ta, 15 vai. 

Seeçao de Ciências 

Adelino M. Linhares, 15 vai., Fer-
nando J. C. Campos, 17 vai., Joa-
quim C. Pereira, 15 vai., José A. 
Alves, 14 vai., José P. L. Reis, 15 
vai. e Rogério D. da Costa, 15 val., 
dispensados; Artur J. Sousa, 10 
vai.; Fernando M. Correia, 12 vai.; 
Francisco M. Vieira, 10 vai.; João 
de Deus L. Rodrigues, 12 val.; José 
J. Pereira, 11 vai.; José O. Bran-
dão, 12 vai.; Manuel A. M. Fernan-
des, 11 vai.; Manuel C. M. Pias, 
12 vai.; Manuel L. N. Ramos, 12 vai. 
e Mário F. V. Queirós, 11 valores. 
jornal de Barcelos apresenta mui-

tos parabéns aos estudantes, aos 
seus professores e às suas famílias. 

Novas professoras 
Com boas classificações, 

concluíram o curso de profes-
soras de ensino primário as 
nossas conterrâneas : 
Na Escola do Magistério 

Primário de Braga, as Senho-
ra D. Alzira da Silva Ribeiro 
e D. Maria Alice Fitas de Mi-
randa; na Escola do Magisté-
rio Primário do Porto, as Se-
nhoras D. Arminda de Sousa 
Faria e D. Maria de Lourdes 
Silva e na Escola de Viana do 
Castelo, as Snr." D. Maria ju-
lieta de Sousa Cunha, D. Maria 
Luísa Paula Gonçalves, D. Ma-
ria do Carmo Pimenta e D. Ma-
ria Manuela Cibrão Coutinhº. 
As novas professoras, apre-

sentamos as nossas felicitações, 

Pouiada da F ranqueira  

SERVIÇO DE RESTAURANTE 
A GERÊNCIA DO RESTAURANTE 

PEROLA DA AVENIDA 
participa que, no próximo Domingo, dia 11, servirá, tam-

bém, os seus estimados amigos e clientes, na Pousada. 
da Franqueira. 

Para melhor eficiência nos seus serviços, solicita a todas 
as pessoas interessadas em servir-se na Pousada, o favor 
de fazerem as suas inscrições até ao próximo sábado, 

dia 10, pelos telefones n.°" 43 41 ES ee•18 4 á 4 . 

••Ìeccncíc[ 

Vidraria Barcelense 
O nosso prezado amigo Se-

nhor António Alves Torres, 
transferiu os seus estabeleci-
mentos para a antiga confei-
taria ,A Modernan, na Rua 
D. António Barroso que foi 
completamente modificado. 
O novo estabelecimento, está 

montado com muito gosto, 
apresenta-se com uma feição 
moderna. 

/llto-falara+ei 
Para abrilhantar as vossas 

Festas prefiram sempre 
a Casa 

7osé Fer nandes 
R. Miguel Ángelo, 40 — BIRCUIMOS 

  BARCELOS --

fotografia eco todos os géneros 

Os nossos parabéns ao seu Seja 
proprietário com votos de mui-
tas felicidades. 

assinante do 

JQRnAL DE BARCELOS 

•ii da Desportiva 
A nova direcção do Gil Vicente F. C. 

A crise directiva da nossa primeira agremiação des-
portiva que tanto estava a preocupar os verdadeiros adep" 
tos do clube vai finalmente ter solução. 

E' esta boa notícia que hoje podemos dar aos nossos 
leitores. 

0 novo elenco directivo constituído por pessoas de 
prestígio e de reconhecido bairrismo será apresentado, 
para aprovação, à Assembleia Geral que se realiza no 
pró.i-imo sábado. 

Espera-se que essa Assembleia Geral tenha e t•eep-
cional concorrência, até para que os novos eleitos pos-
sam verificar que têm o apoio da massa associativa do 
clube. 

Felicitamos desde já todas as pessoas que se empe' 
nharam e contribuíram para a resolução da crise direc-
tiva do Gil Vicente que, a prolongar-se, só lhe podia 
acarretar graves e funestas consequências. 

E agora, como não há tempo a perder, fugindo a di" 
tos e comentários que geralmente só servem para desunir 
e agravar os problemas, todos devem principiar a traba' 
lhar em prol do desenvolvimento do nosso primeiro clube 
desportiva. 

Gil Vicente Futebol Clube 
Reunião da Assembleia Gerai 

Nos termos do art.<> 32.° dos Estatutos do GIL V" 
CENTE FUTEBOL CLUBE, convocam-se os Ex.mo' So" 
cios desta Colectividade para em Assembleia Geral se 
reunirem na Sede dos Bombeiros Voluntários desta 
dade, pelas 21,30 horas,-do dia ,10 do corrente, a fim de 
serem eleitos os Corpos Gerentes para a próxima éPO"' 
de 1957/1958. 

A sessão funcionará desde que àquela hora e dia se 
encontrem presentes, pelo menos dois terços do número 
de sócios, pois, caso contrário, abrir-se-á com qualquer 
número, meia hora depois. 

Barcelos, 6 de Agosto, de 1957. 

Pelo PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 

O Secretário 

•asé da •l"aça ibGiva at•o 
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FRANQUEIRA 
AO vimos falar da história, tão 

histórica, desta montanha sa-
grada, nem tão pouco do de-

senvolvimento material e espiri-
tual que, num ritmo sempre cres-
cente, se vem observando e é re. 
sultado compensador do esforço e 
tenacidade de um grupo de pes-
soas, de vontade boa e firme. Não, 
até porque não queremos meter 
foice em seara alheia que é como 
quem diz que nos falta fôlego in-
telectual para tal empresa. 
Queremos apenas focar, com 

desvanecimento e íntima satisfa-
Gão; o facto de, nas recepções e 
despedidas 'da Virgem Peregrina, 
terem lugar de destaque as sauda-
ções das crianças das Escolas e 
respectivos Professores. Estes 
sim, que podem gritar bem alto 
aos seus pequeninos alunos: 

«Dos luzetros, nós obreiros, 

Aqui vimos, encher-vos de luzi» 

Por natural associação de ideias, 
a leitura dessas emocionantes des-
crições traz-nos à mente o espec-
táculo de pura e ingénua devoção, 
tantas vezes observado na linda e 
acolhedora Capelinha da Fran-
queira: grupos de crianças, em 
seus fatinhos domingueiros, terci-
nhos pendentes das pequeninas 
mãos, que levam também a vèlinha 
e a esmola para a Virgem — por 
terem ficado bem no exame. 
Mas só as crianças das Escolas 

Primàrias? Não... o nível vai su-
bindo, e eis que se afoitam à dura 
caminhada os adolescentes e os 
jovens dos cursos liceais, em cum-
Primento de promessas, feitas nas 
horas críticas em que a raposa 
—esse bichinho enfadonho e anti-
Pãtico—espreita, por entre os li-
vros, escarninha e ameaçadora... 
Como há-de sentir-se bem a lin-

da Virgem rodeada dessas almas 
frescas e alegres que vão ao Seu 
altar em ar de festa porque, nelas, 
as aflições têm a curta duração 
da mais delicada rosal... 
E chegamos a esta consoladora 

conclusão: enquanto vibram, em 
redor da Virgem Peregrina, ange-
licais hossanas de alminhas ima-
,•uladas a outra Senhora, a que 
ficou no Seu Solar recolhido e 
abençoado vïve como que num 
desdobramento a mesma euforia, 
em cânticos agradecidos, de celes-
tial pureza. 
Bendita seja Deus, porque as. 

sim é! 
Maria 

Leia e propague 

JORnRL DE BARCELOS 

Grandiosas festas a Santa 
filomeno 

em Mouquim—Y. N. de famalicão 

Desde hoje até ao dia 11 do cor-
rente, realizam-se em Mouquim— 
Famalicão, grandes festas a Santa 
Filomena, para inauguração da 
capela erigida pelos seus devotos 
no alto do Monte de Tarrio, cujo 
programa é o seguinte: 
DIA 10 — Sábado, haverá servi-

ço de confissões na Igreja Paro-
quial. O potente alto-falante da 
«Boa Reguladora», com músicas 
escolhidas, anunciará as grandes 
festividades. 
DIA 11 — Às 7 horas, Missa e 

Comunhão Geral na Igreja Paro-
quial. As 9 horas, entrada da lau-
reada Nova Banda de Famalicão. 
Às 10 horas, recepção às Exce-

lentíssimas Autoridades Religiosas 
e Civis, inauguração e bênção so-
lene da Capela e das novas ima-
gens, Missa cantada a grande ins-
trumental, com sermão pelo dis-
tinto orador sacro, Cónego Dou-
tor Joaquim Manuel Velente,ilustre 
professor do Seminário do Porto. 
Às 14 horas, entrada da afamada 

Banda das Oficinas de S. José, de 
Braga. Às 17 horas, Coroa e La-
daínha de Santa Filomena, orações 
pelos benfeitores, sermão pelo 
mesmo orador e grandiosa pro-
cissão com três andores. 
Concertos pelas duas Bandas de 

Música até à noite. 

Será exposta na Capela para ser 
venerada e osculada uma relíquia 
autêntica de Santa Filomena, vinda 
de Mugnano — Itália e que se en-
contra num riquíssimo relicário 
de prata. 

- ) I( -

Novos Assinontes 
Deram-nos a honra de se 

inscreverem como assinantes 
do nosso jornal mais os Srs.: 
Manuel Loureiro de Araújo, 

do Brasil, que pagou a sua 
assinatura até 31/7/59 e José 
Miranda de Araújo, do Porto. 
Agradecemos. 

lâmpadas a 4$00 
NO 

flrmazém Esteves 

Bãptizodos 
Na igreja Matriz, receberam as 

águas Iustrais do baptismo : 
No passado dia 14, um filhinho 

do nosso amigo e assinante Sr. João 
Domingues da Silva Relho e de sua 
esposa Snr.a D. Maria Joaquina 
Machado da Silva. 
Recebeu o nome de Alberto Ma-

nuel e foram padrinhos o Sr. José 
Fernatides Marques e a Sr.a D. Ro-
salina Machado. 
— No dia 28, o primogénito do 

nosso amigo e assinante Snr. Ma-
nuel Lemos Rodrigues da Silva e 
de sua esposa Snr.a D. Arminda 
Miranda Cibrão Silva. 
0 neófito recebeu o nome de 

José Carios e serviram de padri-
nhos a tia materna Snr.a D. Maria 
José Miranda Cibrão e marido 
Snr. António Alberto de Miranda 
Arantes. 
— No pretérito dia 31, uma filhi-

nha do nosso amigo Snr. Dr. Antó-
nio Pinto Brochado Monteiro Pe-
dras, distinto médico e de sua es-
posa Snr.a D. Maria da Conceição 
Alves Portela Correia Pedras. 
Recebeu o nome de Maria de Fá-

tima e foram padrinhos, S. João de 
Deus, dizendo as palavras o Reve-A 
rendo P.e João Gameiro e a avó 
paterna Snr.a D. Maria da Glória 
Pinto Brochado Monteiro Pedras. 
—Domingo a primogénita do 

nosso amigo Snr. Nuno de Miran-
da Arantes e de sua esposa Senho-
ra D. Maria Olinda Duarte Senra. 
Foram padrinhos a avó materna 

Snr.a D. Elvira de Sousa Senra e 
o avô paterno Snr. Bonifácio de 
Miranda Arantes e a neófita rece-
beu o nome de Maria Manuela. 

—o --

De Angola 
Encontra-se nesta cidade, 

vinda de Angola, a esposa do 
nosso prezado amigo e assi-
nante Snr. Armindo Pereira 
Pimenta que esteve na nossa 
Administração a liquidar a sua 
assinatura. 
Os nossos agradecimentos. 

PLTO-FRLignTES 
Preííram sempre a 

IU, 5A S1,GllUSXtUM, 
TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádíos --• Oculas 
Rrtigos fotográficos, etc. 

BARCEL05 

Exfernato « D. António barroto» 

Curso Primário 

Curso Licea l s 

  (SEXO IMASCUL_INO) _.. 

Campo de S. José — Telefone 8511 — B A R C E L O S 

ENSINO MINISTRADO: 

Segundo os programas oficiais desde a 1.a à 4.a classe 
e admissão ao Liceu. 

Curso geral dos Liceus ( 1.° e 2,° çielos ) 

MatrÍCUJa$ { Até 24 de Agosto ( 5.g9 a Sábados) 
De 26 de Agosto a 10 de Setembro-- todos os dias úteis 

G salvamento de um piloto de 
aviso a jacto junto à América 

(Continuaçâo da página 6) 

antes, de óssea contextura, era XXX, e só a sua extrema re-
sistência explica que tenha sido possível a sua flexível e tre-
menda caixa toráxica. Caso contrário, sem o treino diário, a 
consecutiva experiência de um longo treino de massagens, 
tudo se teria malogrado. Ele assim o reconheceu porque, 
semanas decorridas, ao ser-lhe dada alta, foi logo visitar e 
agradecer aos seus salvadores de última hora e derradeiros 
minutos 1 

Exaltação do herói 

Deste modo, ninguém estranhou que, ao lado do herói, 
se tivesse procedido, simultâneamente, à exaltação do herói 
salvador. Para isso, contribuiu o Diário das Forças Aéreas 
Norte Americanas com toda a energia de que é capaz, e, as-
sim, este caso de resistência civil, de activa e eficaz coopera-
ção entre jovens, assinala um caso sem precedentes na histó-
ria da aviação norte americana: a cooperação de civis e de 
militares ao serviço da nova arma. Devemos, pois, informar 
quantos se interessam pelo futuro da nova modalidade da arma 
aérea que, entre outros, contribuiu decisivamente para este 
novo tipo de heroismo, o caso do doutor Melvin Pai e o do 
doutor Melvin Filho, pescadores tranquilos junto às falésias 
murmurantes e gotejantes do irrequieto Atlântico Norte. Eles 
têm, desde o momento decisivo da sua intervenção, a Victória 
Cross dos Estados Unidos, esse tão desejado e disputado adorno 
que só se põe ao peito dos heróis que, em cem por cento dós 
casos, precisam de longos e complexos processos de instru-
ção contraditória e, no final, deve ainda sofrer o exame exi-
gido a todos os pretendentes à grande distinção. Nada de 
mais honorifico pode haver no firmamento da U. S. A., e todos 
devem ver, nela, o advento e consagração definitivos de quem, 
tendo todas as estrelas e honras, ainda precisa desta para ser 
recebido de armas em punho pelas guardas de honra de todos 
os aeródromos norte-americanos. 

Um caso excepcionai 

O caso do salvamento do jovem XXX percorreu o noti-
ciário da especialidade. Dele recolheram ensinamentos os es-
pecialistas na nova modalidade de ar e resistência aéreas; coi-
sas diferentes ainda que parecidas ou confundíveis. Mas, 
acima de tudo, exalta e encarece a sensibilidade cívica, hu-
mana, a qualidade óptima, generosa, específica deste novo al-
truismo, a modéstia, a sensível e recolhida piedade deles por 
um, o que morreu, o que deve ter deixado uma viúva ou uma 
mãe, de grandes olhos humedecidos por lágrimas durante mui-
tos anos. Se a tais filhos deve a Norte-América a sua gran-
deza, de maiores méritos e grandezas é ela todavia digna. 
E se maiores não se tornaram os elogios é porque o heroismo, 
lá, é moeda de todos os dias, universal, inconfundível, e assi-
nala o mérito e a necessidade inequívoca de tornar merecedo-
res de outras tantas insígnias e palmas, os outros guardiões 
da honra aérea no espaço vital conferido a Norte-América por 
desígnio dos que, antes e depois, se fizeram patronos da bri-
lhante arma e propulsores do seu inequívoco e invulgar pro-
gresso. Neste momento arma de paz deve fazer-se dela ins-
trumento de enérgica e inteligente defesa de todos para o 
bem-estar de quantos visitem os espaços ainda não categòri-
camente definidos desse tão sensível registador da grandeza e 
bem-estar da paz geral. 

Quem neste jornal anuncia.. . 

, , , o seu negócio amplia. 
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Ficará a lucrar consultando a 

Proprietário: e Automobilista: 
No vosso próprio interesse, deveis consultar a EMPRESA PREDIAL NORTENHA, 

pois é a firma que maiores garantias de competência e sigilo vos oferece. 

—Hipotecas sobre propriedades em 24 horas e ao juro de lei. 
— Hipotecas sobre automóveis em 1 hora e ao juro de 6 a/a . 

Empresa l"redial Nortenha 
Colham Refoerëriclas 

No PORTO, nas s/ novas instalações da Praça D. João I, 25-1.a ( Edif. Arranha-Céus)—Tel. 26706-30181-31438 
Em LISBOA, filial na Praça da Alegria, 58—Telef. 35,313.366731-366812 

VIRGIA PIREGRINA 
Rezar é « ligar-nos ao poder ine-

xaurível que faz girar o universo». 
Poderosa por isso é a oração. Nuno 
Álvares, antes das batalhas rezava. 
Em plena guerra, antes do seus tra-
balhos conjuntos, rezavam Rouse-
rult e Churchil. 

Eisenhover e Montgomery, tam-
bém rezam. Rezaram Ampère, 
Marconi, Palsteur, o Almirante 
Byrd, Jack Dempsey e até Volteire 
chegou a dizer que, nas horas más, 
todos os homens rezam. 
Jesus ensinou que tudo que pe-

dirmos a seu Pai em seu nome, nos 
será dado. A fé move montanhas, 
afirma o Evangelho. 
Poderosa é a prece. E porque 

será que tantas vezes a nossa ora-
ção é estéril? Sabe-o Deus. Por-
que será que tantas vezes pedimos 
entranhadamente a benevolência e 
o auxílio do Senhor e não somos 
atendidos? Talvez porque a nos-
sa oração não é perfeita. Talvez 
porque nem sempre pomos diante 
de nós aquela afirmação do mara-
vilhoso Sermão da Montanha, em 
que Jesus afirmou categòricamente: 
«Se estás a fazer a tua .oferta 

diante do Altar e te lembrares de 
que teu irmão tem alguma coisa 
contra ti, deixa lá a tua oferta dian-
te do altar e vai reconciliar-te pri-
meiro com teu irmão e depois vem 
fazer a tua oferta». 
Não perguntamos se é assim que 

os outros rezam, mas se é assim 
que nós próprios fazemos. 
Depois da passagem memorável 

da Virgem Peregrina por Fonte 
Coberta, que desde o mais ilustre 
ao mais simples esteve totalmente 
aos pés de Nossa Senhora da Fran-
queira, a Mensageira de Paz e Bem 
foi recebida triunfalmente em S. Mi-
guel da Carreira. A recepção à 
Senhora, a verdadeira recepção, é 
feita no coração. A avaliar pelo 
alvoroço da freguesia podem fazer 
uma ideia do alvoroço da alma des-
te bom povo, que a doutriná-lo nos 
três dias finais teve a palavra elo-
quente e autorizada do Snr. Cóne-
go Martins Gonçalves. A comu-
nhão solene das criancinhas, acto 
encantador e sempre comovente, 
foi, a nosso ver, a melhor prenda à 
Senhora, a grande Missionária do 
século XX, a Mensageira do Amor, 
a Senhora da Harmonia, a Mãe dos 
Barcelenses. São Miguel da Car-
reira embandeirou para a recep-
ção e a despedida de Nossa Senho-
ra. Era a Padroeira de Barcelos e 
de Portugal, a Rainha do Mundo, 
a Mãe de Deus que os visitava. 
Sursum corda! Corações ao alto! 
Assistimos à despedida de S. Mi-

guel da Carreira e encantou-nos o 
préstito, que e entusiàsticamente 
se encaminha para Couto de Cam-
bezes. 136 crianças na Cruzada 
Eucarística! Numerosa a repre-
sentação dos Jacistas. Garbo e 
compostura. Fé e piedade. 
O cortejo parou no Lugar de 

Pousada. Era o local da morada 
de uma rapariga, Alaíde da Assun-
ção Martins da Costa, que quis, ali 

Munjanismo 
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Fazem anos pelo que 14es 

apresentamos muitos parabéns os 

nossos amigos: 

Hoje — A Snr e D. Maria da Gló-
ria Carneiro Vilhena Faria Gayo. 
Amanhã — Os Snrs. António Pe-

reira da Cruz e Mário Gonçalves 
de Freitas Guimarães. 
Sábado — A Snr.a D. Margarida 

Martins da Silva Corrêa e o Sr. An-
tónio Augusto Diogo Ferros. 
Domingo — As Snr.aa D. Maria 

Júlia Calheiros Barreto Cardoso 
de Albuquerque e D. A!bertina F. 
de Macedo Faria Gaio. 
Segunda feira — 0 menino Da-

niel Portela de Carvalho. 
Terça feira— Os Snrs. Artur 

Vieira de Sousa Basto, José Serra 
Brito Limpo Lobarinhas, Carlos 
Maria Martins da Silva Corrêa e 
Durval Rui Beleza Ferraz Valongo. 
Quarta feira— A Snr.a D. As-

sunção Ferros Pimentel. 

RILOIONRM CflRY9LHO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 
Avenida or. Oliveira Waiar, 40 

e públicamente, testemunhar à Vir-
gem dos Milagres o seu agradeci-
mento pela cura do pai, que teve 
de sujeitar-se a melindrosa opera-
ção. Cena patética, a que ninguém 
assistiu sem comoção. A alguém 
ouvimos bradar, não volto mais! 
Estranhamos e por isso pergunta-
mos: Porquê? Porque isto como-
ve e incomoda, responderam-nos. 
Concordamos, ,porque o mesmo já 
vimas dar-se com outras pessoas. 
Ao chegar o cortejo ao extremo 

de São Miguel da Carreira e, por-
tanto, do concelho de Barcelos, ou-
ve-se, espalhada por potentes alto-
fala:ites, a saudação: É a voz de 
Barcelos, que em nome da Virgem, 
duas vezes sua Padroeira, se levan-
ta para agradecer ao concelho de 
Famalicão a sua adesão a esta ma-
nifestação de amor e devoção a 
Nossa Senhora da Franqueira. 

O. préstito entrou em terras de 
Nine, que também ovacionou a Se-
nhora, ornamentando todo o per-
curso, da sua freguesia. Honra a 
Nine pela homenagem, não só a 
Barcelos e às suas gloriosas tra-
dições, corno e sobretudo à Virgem 
Maria, Padroeira e Protectora de 
todos os portugueses. 
,Desde o extremo de Nine e até 
o lugar da Igreja, no Couto de 
Cambezes, a veneranda Imagem de 
Nossa Senhora seguiu em cortejo 
automóvel. No próximo número e 
por falta de espaço dedicaremos 
uma crónica à visita a Cambezes 
e à despedida desta briosa fre-
guesia. 

À L V 0 U R A 
Grupos a gasoil, petróleo e eléctricos - Pistolas para pín-

tura — Moinhos para café. 

ReparcÇ5C5 em todo o género de motores e serviços de serrolharïa 

Consultem 

Mecânica de EBarcelos 
Telefone 8301 — AVENIDA DA ESTAÇÃO — BARCELOS 

Orçamentos grátis 

A Poente do Tranqueira 
(Continuação da pdgtna d) 

Félix da: Costa Júnior e sua espo-
sa Ana da Silva Miranda. Rece-
beu o nome de António. A 14 do 
mesmo mês, como o nome de An-
tónio, foi regenerado pela água 
baptismal, um filhinho de José Gon-
çalves Gomes e de sua esposa Ma-
ria da Conceição da Silva. Teve 
por padrinhos António da Silva e 
sua filha Palmira da Conceição da 
Silva. E, finalmente, a 21 do mes-
mo mês, recebeu a água purifica-
dora do baptismo, um filhinho de 
Augusto Figueiredo de Andrade e 
sua esposa Justina Ferreira de Fi-
gueiredo. A neófita recebeu o no-
me de Arminda e teve por padri-
nhos António Ferreira de Figuei-
redo e Maria Arminda Pereira da 
Silva. 
Todos estas crianças estão rijas, 

com grande aprazimento das res-
pectivas mãezinhas. Que Nosso 
Senhor as crie para boa sorte. 

fsaudoales—Já regressaram aos 
seus lares, os estudantes desta fre-
guesia que se achavam internados 
nos vários estabelecimentos de en 
sino desta arquidiocese, a saber: 
José Fernandes de Campos, do Se-
minário de Filosofia, Domingos da 
Costa e Silva e Cândido Carreira 
Pedrosa e Silva, do Seminário de 
N. S. da Conceição, e Francisco 
da Costa e Silva e Abel Cordeiro 
Fernandes da Silva, do Seminário 
da Costa em Guimarães. Todos vêm 
contentes porque passaram nos 
seus exames com boas classifica-
ções. A todos eles desejamos boas 
férias que bem as mereceram. 

C. 

(Contínua no próximo nrlmerol 

-- o--

Exames liceois 
3.0 CICLO 

No liceu Sá de Miranda, em 
Braga, concluiu o 7.0 ano ( Letras) 
com a média de 16 valores, a me-
nina Maria Fernanda Andrade da 
Costa Fernandes, filha do nosso 
estimado amigo Snr. Fernando da 
Costa Fernandes, Secretário da 
Câmara Municipal. 
—No mesmo liceu concluiu com 

aprovação os exames das discipli-
nas de Organização Política, 18 va-
lores, Filosofia, 16 e História, 14, 
a nossa distinta colabo-adora Se-
nhora D. Maria Leonilde Felguei-
ras Rodrigues e o Snr. Manuel 
Gomes Grenha, ficou aprovado nas 
disciplinas de Filosofia, 16 valores 
(dispensado),  Matemática, Dese-
nho e Ciências Naturais. 

2.0 CICLO 

No liceu Sá de Miranda, em 
Braga, ficou aprovada na Secção 
de Ciências, concluindo o 2.0 ciclo, 
a menina Maria Alice Rodrigues 
de Araújo, filha do nosso prezado 
amigo e assinante Snr. Aníbal 
Araújo. 
—No mesmo liceu, também fi-

cou aprovada na Secção de Letras, 
concluindo o 5.11 ano, a menina 
Maria Alice Ribeiro Barbosa de 
Sousa, filha do saudoso Snr. João 
de Sousa. 
—Também concluíram as pro-

vas orais, ficando aprovadas, as 
alunas do Colégio Alcaides de Fa-
ria: Maria Helena Carvalho de 
Andrade (Secção de Letras) e Dul-
cinda Marinho Monteiro e Maria 
Emítia Caravana Novo (Secção de 
Ciências). 
As nossas felicitações aos inte-

ligentes estudantes e às suas fa-
mílias. 

i 

50 ÉlGUEIRED0 -c~©-TippA vE• NDE 
EMPRESTA SEM MEDO HIPOTECA PROPRIEDADES 

FIGUEIRE DO 

Travessa dos Clérigos, 15-2.a — Tel. 24195 — PORTO 

Ensino Secundário 
No liceu Sá de Miranda, em 

Braga, transitou para o 7.0 ano, 
com a média de 16 valores, a me-
nina Maria Angelina Calheiros da 
Silva Figueiredo, filha do nosso 
estimado amigo Snr. Dr. Américo 
Gomes Fernandes de Figueiredo, 
distinto advogado. 
=-No mesmo liceu, também tran-

sitaram, com boas classificações, 
para o 7.0 ano, a menina Maria Al- 
cina Carvalho de Faria, filha do 
nosso amigo e assinante Snr. An-
tónio Maia da Silva, proprietário 
e para o 4.a, a menina Maria Ce-
leste Andrade da Costa Fernandes, 
filha do nosso estimado amigo 
Snr. Fernando da Costa Fernan-
des, considerado Chefe da Secre-
taria da Câmara Municipal. 
—Com boa classificação, obteve 

passagem para o 7.0 ano, a menina 
Maria Manuela de Castro de As- ' 
censão Correia, filha do nosso 
prezado amigo Snr. Dr. Manuel F. 
Ascensão Correia, distinto advo-
gado. 
—A menina Manuela Hermïnia 

Guimarães Faria, filha do nosso 
estimado colaborador Snr. António 
Gomes de Faria, passou para o 
2.0 ano liceal, com a média de 
15 valores. 
As nossas felicitações aos inte-

ligentes e aplicados estudantes e 
às suas famílias. 

I• 110D 1'i1E - l 
Terreno para construções 

de casas, na R. Dr. Manuel 
País ( ant. Rua da Estrada). 
Informa Ernesto Cíbrão. 

IA 1 E 111118 0 
Aceita-se para tomar de 

arrendamento Quinta e di-
versos prédios em Madalena 
de Vilar. 
Informa por especial de 

ferêncía Manuel Pereira da 
Quinta Júníor, em Barcelos. 

PUNSA SISTEMA MABILI 
Vende-se urna em estado 

de nova de 4 polegadas. 
Para ver e tratar, na Casa 

SIALAL, ao lado do Tem-
plo do Senhor da Cruz. 

A 

•fl Senda Médica 

Maria Angelina Corra 

MÉDICR ESPECIRUSiR DE CRIRtIÇRS 

Consultas das lo às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 5308 

FRANCISCO TORRES 
Mè•dlcc> 
eonsuitérios 

Rua D. António Barroso — Telef. 8371 

Rosidlneia: 
Av. Alcaides de Faria - Telef. 8210 

António P<2-,dra0 
MÉDICO 

Doenças de pulsn8es . Rafes X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

Residlsciar jRrcosefo—Telefone 8287 6 
1 Rv. aos Combafenfes. 196.Tel. 845 

Conseltsrio : Rv. Dr. Oliveira Salazar, 70-Tel. 8422 

Dr, iosé António Torres 
MÉDICO 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8559 

Camilo Ralrnos 

(irurgiüo•Dentista e forwarcufico---Doenç as 

do boca e dos dentes—rrotese Dentária 

Consultório: L. da Porta Nova, 44.1" 
Residência: C. Camilo C. Branco, 88 

Telefone 8321 

Vende, compra e troca 
máquinas de costura em Z.° máo 

Fernando Volério de Carvalho 
Av. (ombalentes de G. Guerra, 158 — BARCELOS --- lelef .. 8345 
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N A T A D A 

«mocinhas» de agoral... Não se es-
tranhe que 
o «Poente» 

aborde também este assunto, pois não é nada desca-
bido, porque este tempo de canícula invade campos e 
cidades, rios e praias, e com eles, chega também o de-
saforo imoral das modas e... modinhas — a tirana 
deusa a quem tudo obedece sem recriminar! 

E a antiga frase « Roma falou» pode bem ser ex-
pressa, modernamente, por « é moda». E a moda é 
capa que tudo encobre... descobrindo! 

Pois essa onda de imoralidade abalroou em toda 
a parte sem que faça corar de pejo qualquer menina 
da nossa melhor sociedade ( ao que se diz!...) 

No tocante à escolha do consorte então são umas 
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Q U I N Z E N A 
autênticas doidivanas que acolhem o primeiro D. João 
que chega sem se precaverem das suas qualidades ou 
defeitos. O que lhes interessa é dizer às amigas que 
já namoram, que têm rapaz, ele., etc., desculpando-lhe 
até todos os defeitos. E até já nem a idade conta 
para isso111 

Algumas mal saem da escola, já deixam fazer-lhes 
corte e... fazem também! 

E o mal é que se trata de tudo menos da prepara-
ção do futuro 1 

Culpa de quem? Nem só delas porque neste par-
ticular os pais ta wbém têm culpa no cartório. 

Mas assim para onde caminha a mulher portu-
guesa de saudosas tradições? 

Gilmonde, 5 

Obras paroquiais — Mais dois 
Gilmondenses, a viver no Rio de 
Janeiro, corresponderam ao apelo 
do nosso Rev. Pároco: Carlos Fer-
reira de Lima, com mil escudos, e 
Armando Carvalho de Barros, com 
trezentos. Também cada um des-
tes beneméritos terá uma missa a 
Nossa Senhora da Ajuda, pedindo 
as bênçãos da mãe do Céu para 
as suas actividades e projectos. 
A caminho do Magistério — Em 

Braga, na Escola do Magistério 
Primário, completou o 1.` ano, com 
a linda classificação de 14 valores, 
a nossa conterrânea Maria Emília 
da Silva Matos, filha estremecida 
do nosso dedicado Presidente da 
Junta. 
As nossas felicitações, com vo-

tos de boas férias. 
Visita — Na companhia de suas 

irmãs, digníssimas professoras des-
ta fregresia, está a passar uns dias 
de merecidas férias o distinto ad-
vogado em Lisboa, Dr. Adelino 
Costa. 

Partida — No passado dia 50, 
saiu desta freguesia, para embar-
car, no «Vera-Cruz», com destino 
ao Rio de Janeiro, o jovem João 
Figueiredo Rodrigues a quem de-
sejamos as maiores felicidades. 
Confraria do Senhor—Na festa 

do Santíssimo, aqui realizada, no 
dia 21 do mês passado, foi eleita a 
mesa que há- de gerir os destinos 
da respectiva confraria em 1957-
.1 958, a qual ficou constituída pe-
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MOMENTOS DE 

— Teu tio deixou-te alguma 
coisa pois deixou? 
—N'llo, homem; dele sd pude 

recolher o ultimo suspiro. 

— Uma formosa rapariga en-
tra em rima loja de modas e 
perggunta o preço de um veludo. 
—G'nsta cada metro—um beijo, 
respondeu o dono da loja, que 
queria ser galanteador. 
—Muito bem; levarei vinte 

metros, respondem desembara-
çadantente a rapariga, 
Quem paga é minha avó. 

Jesust Sempre desgraças rio 
caminho de ferro] 
— Bn tão que sucedeu? 
—No comboio das oito, che-

gou minha sogra. 

los Srs. António da Costa Carva-
lho, José António Seara, António 
Gomes de Barros e Adelino Go. 

, 
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A capelinha da Senhora da Ajuda, 

mes Correia, respectivamente juiz, 
tesoureiro, secretário e procura-
dor. 
Nas mãos de Deus — Faleceu, 

no passado dia 25, com 72 anos de 
idade, Maria Lopes da Silva cujo 
funeral foi muito concorrido, tendo 
missa de corpo presente e ofício 
de cinco sacerdotes. 
Paz à sua alma. 
No arco <ruzefro — Uniram-se 

pelos laços sagrados do matrimó-
nio, Manuel Gomes Pedrosa, desta 
freguesia, e Olinda dos Santos Fer-
reira, da vizinha freguesia de Mi-
lhazes, onde os noivos fixaram re-
sidência. Desejamos-lhes as maio-
res venturas. 

festas da Senhora da Ajuda — 
Já estão na Tipografia os progra-
mas para as festividades em honra 
de Nossa Senhora da Ajuda, a rea-
lizar, na sua capelinha, nos dias 7 
e 8 do próximo mês, as quais vão 
atingir o maior brilhantismo. 

C. 

Cristelo, 4 

Em férias — Já se encontram em 
férias junto de suas famílias os 
Snrs. P.• António Carvalho Mariz, 
distinto Superior do Seminário 
Conciliar; a menina Maria da Gra-
ça Ramires e Silva, que terminou 
com elevada classificação o Curso 
de Assistente Social, na Escola 
Normal Social de Coimbra, e vá-
rios estudantes. 
Para fora — Para a França par-

tiram os Snrs. António Gomes da 

1 De 0 a 13 do corrente, vai realizar-se, em Fátima, õ 8.° Congresso 
Internacional de Cristo-Rei, cujo tema é « o reino de Cristo no nosso 
tempo ». 
2 O Cardeal Adeodato Piaza, Patriarca de Veneza, Director Gerai da 

Acção Católica Italiana, membro de. várias Congregações Romanas, chega 
a Lisboa no dia 13 e presidirá, em Fátima, ao Congresso Internacional 
Carmelitano. 
3 No dia 25 passado, a Tunísia proclamou a republica, sendo eleito 

Habib Burguiba seu primeiro Presidente. 
4 Na província espanhola de Burgos, um jovem operário caiu num 

ninho de abutres e lá passou a noite ameaçado pelos donos enraivecidos. 
5 Descarrilou o expresso Nice-Paris, havendo 21 mortos e 67 feridos. 
6 Um estudante italiano, cego e sem mãos, concluiu o curso médio e 

prepara-se para entrar ira Universidade. 
7 O Santo Padre parilu, no dia 24, da cidade de Roma para a sua 

residência de verão, em Castelgandolfo, perto do lago Albano, 25 kms. ao 
sul da cidade eterna. 
8 Graças à acção dum sacerdote, uni homem da Golegã, condenado a 

15 anos de cadeia, foi reabilitado em novo julgumento, sendo posto em 
liberdade, ao fim de 10 anos de prisão, e indemnizado pelo Estado em 
80 contos. 
9 Em Angoulème, unia mulher deu à luz cinco filhos em treze meses: 

em junho do ano passado, um casal, e, no dia 20 do mês findo, três rapa-
zes. Todos gozam de boa saúde. 
10 No Cairo, na derrocada de um prédio, onde se festejava uni casa-
mento, niorreranr 64 pessoas, entre as quais a noiva. 
11 Foi assassinado a tiro, por um membro da guarda do Palácio, o Pre-
sidente da Guatemala, Carlos Castillo Armas, destemido anti-comunista 
que teve de enfrentar unia série de conspirações e tentativas de insurreição 
fomentadas pelos marxistas que não o pouparam. 
12 Em Cardigos, uma galinha travou, durante sete minutos, renhida 
luta com um corvo, conseguindo salvar os pintainhos. 
13 Na França, um touro, colocando-se entre os carris de chifres em 
riste, obrigou o comboio a parar durante vinte minutos, até que uns cães 
de pastores o afugentaram. 
14 Violento incêndio devorou um terço de uma aldeia de Barroso; sendo 
totalmente devoradas pelas chamas mais de 50 casas. 
15 Os católicos australianos dão, todos os anos, 100 mil e 500 contos 
para a manutenção das suas escolas. 

Silva e Adelino Maria de Miranda; 
e para a Venuzuela saiu o Sr. José 
Fernandes Mariz. Desejamos-lhes 
muita sorte. 
Oferta — 0 Snr. José Gonçal-

ves de Sá, dinâmico presidente da 
Junta ofereceu o dinheiro neces-
sário para electrificar o nicho de 
Santa Filomena. Muito gratos. 
Casamentos—Realizaram-se, em 

27 de Julho, o de José Gomes de 
Faria, de Paradela, com Alice Ri-
beiro da Silva, desta freguesia, 
que, brevemente, embarcam para 
o Brasil, e, ontem, o de Adélio de 
Almeida Rodrigues com Joaquina 
da Costa Miranda. Felicidades. 
Baptizados — Receberam a gra-

ça do baptismo, com o nome de 
Manuel, a 14 de julho, rim filho de 
António Mário de Sá e Silva e An-
gelina Guimarães :Machado; a 17, 
com o nome de Bertelina, uma fi-
lha de Arlindo Mariz de Faria e 
Adélio de Faria Pinheiro; a 21 ; 

com o nome de Isabel 
Maria, uma filha de Au-
gusto Martins de Faria 
e Fernanda da C. Gon-
çalves. 

1 
N, 

margem da estrada Barcelos— Póvoa 

C. 

Vílo seco, 3 

As festas deste ano— 
Não resta dúvida alguma 
que as festas deste ano 
constituíram mais êxito. 
Tudo foi além do que se 
exigia e esperava, graças 
aos esforços dum punha-
do de boas vontades, à 
generosidade e entusias-
mo do povo da freguesia 
que abriu as suas car-
teiras. 

Felicitamos a briosa 
Comissão e o povo em 
geral pelo luzimento, 
correcção e agrado como 
decorreram as grandes 
festas de Vila Seca. 

De Brasil — Chega-
ram, há dias, a esta ter-
ra, para descanso bem 
merecido junto dosseus, 
os Srs. Manuel de Araú-
jo Loureiro e Esposa 
Snr a D. Alzira Loureiro 
que tiveram a amabili-
dade de nos cumprimen-
tar, oferecendo-nos uma 
apreciável lembrança do 
Brasil. 
— Hoje mesmo chega-

ram os Snrs. José Soa-
res Loureiro, Esposa 
Snr a D. Sara da Con-

ceição Loureiro e filho José da 
Conceição Loureiro. Que gozem 
umas boas férias. 
Pregação — No dia 11, à tardi-

nha, principia a pregação prepa-
ratória para a festa do Sagrado 
Coração de Jesus. Prolongar-se-á 
durante uma semana e estará, este 
ano, a cargo do douto orador Có-
nego Dr. António Molho de Faria, 
distinto professor do Seminário 
Conciliar de Braga. 
Passou para a outra vida — 

Deixou de ver a luz da terra para 
contemplar a do Céu, a Sr.a Maria 
da Conceição Gonçalves Ribeiro, 
viúva, de 79 anos de idade, do lu-
gar de Lordelo. Retida a algum 
tempo no leito do sofrimento, aí 
recebeu os sacramentos que a 
Igreja dá aos seus membros sofre-
dares. Que Deus a tenha rece-
bido no Céu. 
Baptizado — Houve um no dia 

27 do mês de Julho. Foi o dum 
filho de Fernando José de Olivei-
ra Lopes dos Santos e Amélia Go-
mes dos Santos, que recebeu o 
nome de Abel. 
Unidos para sempre — Uniram-

-se pelo vínculo sagrado do matri-
mónio: Alvaro de Sousa Fernan-
des e Maria Angela Rodrigues Al-
ves, no dia 28 de Julho; João Bap-
tista Gomes da Silva e Laura Mi-
randa da Silva, no dia 5 de Agos-
to. Os nossos votos de felicidades. 
Admissão ao Liceu — Fizeram 

boa figura nos exames de admis-
são ao Liceu, Adelino Faria Tor-
res, Maria Elvira Garrido da Silva 
Faria e Maria Adelaide de Andra-
de Rodrigues. Estão de parabéns, 
bem como a Professora Palmira 
Amorim Casanova que cuidadosa-
mepte os preparou, nas horas va-
gas que teve durante o ano lectivo. 

C. 

Vilar de Fiyos, 3 

Desde a nossa última crónica, 
pouco movimento, muito calor e... 
muita secural... 
Baptizados— Em 21 de junho, 

com o nome de Maria do Sameiro, 
foi baptizada unia filhinha de Xa-
vier do Sacramento Ferreira da 
Silva e de sua mulher Maria Car-
reira Pontes. Foram padrinhos a 
invocação de S. José, e Umbelina 
Gomes Carreira. Em 2 de julho, 
recebeu o mesmo sàcramenio um 
filhinho de José Fernandes dos 
Santos e de sua esposa Caridade 
da Silva Costa e teve por padri-
nhos os nossos amigos António 

( Continua na página 4 ) 
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Do casa 

Chama-se u Bolo Diabo 
mas não assusta ninguém... 
Aqui vai a receita do dito bolo: 
ligam-se 400 grs. de açúcar 
com 3 gemas de ovos e jun-
tam-se depois 2 claras em 
castelo; vai-se adicionando 
uma colher de sopa de man-
teiga derretida, meio quartilho 
de leite, 300 grs, de farinha, 
100 grs. de chocolate em pó 
misturado com a farinha e 
com 2 colherzinhas de fermen-
to. Coze em tabuleiro de 
beira alta e, depois de frio e 
desenformado, recheia-se e 
obre-se com este creme : 
batem-se 100 grs. de manteiga 
com 200 grs. de açúcar, 1 gema 
e 3 colheres de café bem forte. 

Do puericultura  

Os hábitos de sono do bébé 
devem, merecer muita atenção. 
Estabelecer horas certas para 
dormir, ter uma cama só para 
o bébé, vistir-lhe uma camisa 
de noite confortável, não o 
excitar antes de adormecer, 
são normas importantes a res-
peitar. Durante o dia, deve 
habituar-se o bébé a dormir 
com claridade e com os ruídos 
naturais da casa, mas evitar-se 
os barulhos repentinos que o 
possam assustar. 

Despedida 

Último dia. Ele vai partir 
por muito tempo, vai para o 
mar alto. Sabe-se lá se voltarál 

Ela vê as horas escorrerem 
lentas e pesadas, à espera dele, 
que virá despedir-se. Encos-
tada à janela, evoca a figura 
do namorado, o seu rosto 
tisnado pelo sol e pelo vento, 
o cabelo mais negro, os olhos 
mais dourados, o sorriso cati-
vante. 
O tempo passa, modificando 

tudo, tudo, de segundo a se-
gundo. O que o tempo não 
faz ! 
O coração dela bateu mais 

rápido — os passos dele, lá ao 
fundo da rua 1 Desceu a es-
cada e dali a momentos ele 
chegou. Um , abraço fundo, 
fundo, de corpo e alma, con-
fundiu-os num . mesmo ser. 
Depois, passearam pela rua 
calada, braço dado, coração 
batendo forte, silenciosos. 
Tanta coisa que tinham para 
se dizer e, agora, calam-se. 
As horas não passam, voam. 
Foi um instante apenas, jura-
riam ambos, que permanece-
ram juntos. 

Dizem-se adeus. Ele fita-a 
um momento; erguendo-lhe o 
rosto' com a mão, e vê-lhe 

.1 
duas lágrimas a borbulhar nos 
olhos tristes. Enxuga-os com 
os lábios. 
No quarto, às escuras, ela 

chora baixinho. Na calçada, 
os passos dele já se não 
ouvem. 

----!r---

Linha quebrada 

Duma gaveta da . secretária, 
tirou um caderno pequena. 
Abriu-o, pegou na caneta e 
começou a escrever. 

Escrevia ràpidamente, sem 
olhar ao que ficava atrás, se-
guindo conforme calhava a 
rota vagabunda dos seus pen-
samentos de momento. Nãc 
só dos seus pensamentos, tam-
bém dos sentimentos, dos de-
sejos, das amarguras, que tudo 
estava ali à tona, numa amál-
gama ao mesmo tempo con-
fusa e nítida. Tudo, todo o 
seu eu se condensava naquele 
desalento que o fazia sentir-se 
mal. 
Deambulara pelas ruas, fora 

ao cinema, depois ao casino, 
Não podia permanecer em 
qualquer lado. Por fim, foi 
para casa. Sòzinho no seu 
escritório, estava livre daquela 
infinidade de rostos, desconhe-
cidos na maioria, conhecidos, 
alguns, mas todos indiferentes, 
que se cruzavam consigo em 
todos os sítios. Mas sentia 
mais presente, mais pesado, 
aquele eu de que quereria fugir. 

Escreveu durante bastante 
tempo. Como um desabafo. 
O caderno pequeno que fora 
buscar lá ao fundo da gaveta 
já por algumas vezes, ainda 
que raras, lhe servira de re-
ceptáculo para aquele extra-
vasar de ideias e comentários 
que ele não seria capaz de 
confiar a ninguém. 

Bruscamente, suspendeu a 
caneta. Estava mais calmo, 
melhor. Mais leve, talvez. 

Folheou devagarinho o ca-
derno e foi revivendo pedaços 
do seu passado. Aqui, pala-
vras repassadas de entusias-
mo; adiante, uma decepção 
amarga; mais além, um mo-
mento de desespero; depois, 
páginas iluminadas pela con-
fiança... Sorriu, ao reviver 
os momentos que essas pági-
nas evocavam. Os dias comuns 
—tantos que eles são, com-
parados com os poucos que 
mereceram um apontamento 
no caderno 1— estão diluídos, 
são letra morta, não fizeram 
história. 

Então, numa página em 
branco, ele escreveu: ,Que 
seria a vida sem emoções, sem 
as dificuldades, as contrarie-
dades, as tristezas, e sem as 
alegrias ? 11 

(Continua na página 2) 

A Cruz das Nações vem 
ao Congresso de Cristo Rei, 

que se realiza em fntima 

de 9 a 13 de bgosto 

A Cruz que aí vem, trazida pelos 
alemães que sofreram todos os hor-
rores da última guerra, é uma Cruz 
histórica. Foi na cidade de Aix- 
-la-Chapelle, uma cidade museu 
onde a memória de Carlos Magno 
e do Sacro-Império perdura, que 
a gente, aterrorizada pela ,chuva 
da metralha, prometeu levar em 
jornada de penitência e expiação 
pelas cidades em ruínas da Alema-
nha, uma cruz enorme. A guerra 
terminou e o voto foi cumprido. 
Duas traves de madeira, pesadas, 
juntaram-se em feitio de Cruz. Um 
célebre artista pintou no ponto 
onde as traves se 'juntam, a ca-
beça do Senhor Crucificado, 
Em Sexta-feira Santa de 1947, os 

homens da paróquia de Krefeld le-
varam em procissão de penitência, 
pela primeira vez, a gigantesca 
cruz, tão grande que eram precisos 
oito homens para a transportar. 
Na festa de S. Miguel, após uma 
comovente romagem de penitência, 
a Cruz dava entrada na catedral 
de Aix. Na última etapa, o Núncio 
Apostólico e o Bispo da diocese 
quiseram, eles próprios, transpor-
tá-la. Numa alocução comovida, 
o Núncio lembrava que 800 anos 
antes, naquele mesmo lugar, S. Ber-
nardo pregou a Cruzada. E a Cruz 
ficou na Catedral. 
Em 1950, a Cruz de Aix iniciou 

nova romagem: Aix, Colónia, Muns-
ter, Tréveris, Mogúncia, Speyer, 
Friburgo, Basileia, seguindo de 
comboio para Roma. E, na Cida-
de Eterna, foi colocada ao lado do 
trono do Papa, o qual, após a alo-
cução, a benzeu, depois de ter sido 
tocada com uma relíquia do Santo 
Lenho. 
A 8 de Outubro a Cruz que o 

Papa chamou Cruz das Nações, 
regressava a Aix, à catedral. No 
domingo da Paixão, durante a noi-
te, tem sido levada, todos os anos, 
em triunfo pela cidade, acompa-
nhada de uma enorme multidão de 
homens. A romagem termina sem-
pre com a missa nocturna. 
Quando os acontecimentos da 

Hungria comoveram o mundo, a 
Cruz voltou a sair da catedral em 
direcção à fronteira. Ficou no 
Santuário de Nossa Senhora de 
Banneux, até ao seu regresso a Aix. 
Dez anos de história vão agora 

enriquecer-se com mais uma jor-
nada gloriosa: a Cruz das Nações 
vem a Fátima, com autorização do 
Snr. Bispo de Aix. Presidirá aos 
trabalhos do Congresso de Cristo-
-Rei, como testemunha dos horro-
res, das lágrimas e dos martírios 
que. a Europa passou no último 
conflito mundial. 
Quinze católicos alemães acom-

panharão o Glorioso troféu. Os 
Congressistas em cortejo solene 
levá-la-ão da Igreja de Fátima para 
a sala do Congresso. 

Dr. Antonio Mirando 

Tivemos o prazer de ver 
nesta cidade acompanhado 
de sua Esposa, o nosso pre-
zado amigo e assinante Se-
nhor Dr. António Miranda, 
ilustre Cônsul de Portugal. 

-- o 

farmácia de Serviço 
No próximo domingo está de 

serviço permanente a farmácia 
ANTERO DE FARIA, no Largo 
Dr, Martins Lima. 
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Ú salvamento cie um piloto de 
avião a jacto Junto à América 

Por  Coesiglieri Sá Pereira 

A pesca de i(]ielvr•n 

Melvin, advogada célebre em Nova Iorque, pescava, um 
domingo, com seu filho, num dos muitos cursos de água que 
na Nova Inglaterra, desembocam no .Atlântico. Era um mar 
bom, devido à sua extrema agitação, para apanhar salmões e 
outros peixes de difícil captura por outras artes que não se-
jam as linhas e b paciente anzol. Sá pescadores dominguei-
ros se avistavam naquele recanto, vizinho de vários Estados 
mas, em todo o caso, próximo do bairro nova-iorquino em 
que pai e filha residiam. Pois, em meio do seu habitual en-
tretenimento, interrompeu-os a explosão surda, abafáda, de 
um enorme cetáceo, caído do céu a velocidade ultra-sonora e 
incapaz, porém, de conter os ingredientes que, logo a seguir, 
misturados com a água do mar, se desfizeram em tremenda 
erupção. Os dois, pai e filho, entreolharam-se, irresolutos sa-
bre ocaminho aseguir, mas ansiosos sobre a possibilidade 
de haver alguma vida humana a salvar. O escarcéu, enorme, 
parecia invalidar esta hipótese; no entanto, togo se- reafir-
mou osentimento de pronta ajuda, sempre imergente nos 
desportivos norte-americanos, e, assim, minutos depois, pu-
nham-se em marcha, rápidos como a sua, canoa de borracha, 
para o sítio provável da explosão, misto de naufrágio. 

0doutor Fraziier 

Dentro de poucos minutos recolhiam os restos inanima-
dos de um provável piloto, e tinham de abandonar os restos 
mortais do tripulante que o acompanhava. Esse estava feito 
numa pasta sanguínea. Mesmo sobre a salvação do piloto, 
havia sérias dúvidas. Logo o levaram para uma enfermaria 
hospitalar e, avós o primeira pensa, o doutor Frazier, espe-
cialista em queimaduras, informou o advogado e seu filho, 
supondo-os prováveis parentes do sinistrado. Estes, porém, 
trataram de lago desfazer o equívoco. Nada. .Haviam sido 
salvadores ocasionais. Modestos e tudo, gostaram, porém, 
de saber . que haviam contribuída para o salvamento de um 
dos primeiras aviadores a jacto estado-un'rdenses. Esse jovem, 
um moço de pouco mais que vinte anos, de esquelética, ou, 

(Continua na página .3) 

fulton Sheen, o Bispo da Televisão, 
fala no Congrésrso Internacional de Cristo- Rei 

que se reune em FÁ TIMA  de 9 a 13 de Agosto 

ESTE Congresso Internacional ( o S.° da série) que agora reune em Fátima, tem isto de particular: os povos ba-
tidos pela tempestade da última guerra, aqueles que 

sen#iraín duramente o flagelo do comunismo, vê►n co nferir, 
com os povos do Ocidente, as suas experiências e estudar 
em conjunta as medidas de ordem espiritual e social que se 
hão-de tomar contra a maior heresia dos tempos modernos. 

Será uma assembleia pacífica, onde terão Assenta o 
Arcebispo, de Viena, D. Manuel Trindade Salgueiro, Arce-
bispo de Evora, um dos Bispos Auxiliares de Paris, Fulton 
Sheen, Bispo Auxiliar de Nova Iorque e vários outros Pre-
lados da Europa Central e da América. 

A par deles, pensadores altamente cotadas internacio-
nalmente, coma o Prof. Gustavo Wetter, director do Rrtssï-
cunr, de Roma, Prof. Marcel Clement, de Paris, o Cónego 
Barthas, de Toulase, etc. 

Portugal, que a Providência colocou nesta encruzilhada 
da História, com a missão de apontar caminhos, não pode 
ficar ausente. Entre os oradores portugueses, contam-se o 
Arcebispo de Évora, D. Manuel Trindade Salgueiro, o 
Prol. Luis de Pina, da Universidade do Porto, Dr. J. Dinis 
da Fonseca, deputado da Nação, etc. 

Portugal tem de levar ao Congresso uma representação 
condigna. 

Para facilitar a adesão dos parfer.e; meses, a Comissão 
Organizadora decidia que a rnscrïçcio fosse gratuita 
,para eles. 


